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RESUMO: O córrego São Luís, em Conceição do Araguaia (PA), com cerca de 8 km de extensão, é alimentado por 

nascentes e águas pluviais, desempenhando papel importante nas microbacias locais e sendo afluente do rio Araguaia. 

Antigamente utilizado para lazer, vem sofrendo degradação em razão da urbanização desordenada, despejo de esgoto e 

acúmulo de resíduos. Durante a disciplina de Qualidade da Água, a ocorrência de mortandade de peixes levou à análise de 

cinco pontos do córrego, da nascente à foz. O fenol apresentou concentrações entre 0,98 e 2,03 mg/L, excedendo o limite 

de 0,5 mg/L estabelecido pela Resolução CONAMA nº 357/2005. Reconhecido como tóxico por entidades como OMS, 

EPA e Anvisa, o fenol representa risco à biota aquática e à saúde humana. O estudo alerta para os perigos dessa 

contaminação e ressalta a necessidade de ações corretivas e de monitoramento contínuo para a recuperação ambiental do 

córrego. 
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INTRODUÇÃO 

Corpos hídricos em áreas urbanas enfrentam sérios problemas de qualidade da água devido a 

pressões humanas, como o despejo de esgoto sem tratamento, o descarte de resíduos sólidos e o uso 

inadequado do solo.  

O Córrego São Luís, em Conceição do Araguaia (PA), com aproximadamente 8 km de extensão, 

é formado por nascentes e águas pluviais, sendo afluente do rio Araguaia. Antigamente utilizado como 

área de lazer, o córrego vem sofrendo crescente degradação nas últimas décadas, causada pela 

urbanização desordenada, agricultura intensiva, especialmente o cultivo de soja e o descarte 

inadequado de efluentes domésticos e agrícolas. Relatos de mortandade de peixes no Córrego São Luís 

motivaram professores e alunos da disciplina de Qualidade da Água a investigar as condições 

ambientais do local. O estudo teve como objetivo avaliar a qualidade da água ao longo do córrego, por 

meio da análise de parâmetros físico-químicos. Nesta primeira etapa, foram determinadas as 

concentrações de fenol e os valores de pH da água em diferentes pontos do curso hídrico. 

A presença de compostos fenólicos em ambientes aquáticos é motivo de preocupação devido à 

sua toxicidade, persistência e potencial de bioacumulação. Esses compostos podem originar-se de 

atividades industriais, esgoto doméstico, resíduos agrícolas e da degradação de agrotóxicos. Mesmo 

que muitos pesticidas não contenham fenol em sua composição original, sua decomposição pode gerar 

derivados fenólicos tóxicos, como clorofenóis e nitrofenóis (CETESB, [s.d.]). Um estudo realizado por 
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Kim et al. (2023), na Coreia do Sul, evidenciou a presença e bioacumulação desses compostos em 

organismos aquáticos, destacando seus efeitos subletais e os riscos ecológicos associados. Tais 

evidencias reforçam a necessidade de monitoramento contínuo dessas substâncias. 

 

METODOLOGIA 

Este estudo teve como objetivo avaliar a qualidade da água do Córrego São Luís, em Conceição 

do Araguaia (PA), buscando identificar possíveis causas da mortandade de peixes. Na etapa inicial, 

foram analisados os parâmetros fenol e pH, devido à sua importância ambiental e toxicidade potencial. 

As amostras foram coletadas em seis pontos ao longo do córrego, abrangendo desde a nascente até a 

foz no rio Araguaia, com atenção a áreas impactadas por atividades agrícolas e residenciais. A coleta 

seguiu protocolos rigorosos de esterilização e conservação, com análises realizadas no mesmo dia no 

laboratório do IFPA. A concentração de fenol foi determinada por fotocolorimetria e o pH por sonda 

multiparâmetros. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos na análise da água do Córrego São Luís indicam níveis preocupantes de 

fenol em todos os pontos de amostragem (Figura 01), com concentrações variando entre 0,98 mg/L e 

2,03 mg/L . Esses valores excedem significativamente o limite máximo estabelecido pela Resolução 

CONAMA nº 357/2005, que define 0,5 mg/L como o valor permitido para corpos hídricos classificados 

como classe 2. A presença de fenóis nos ecossistemas aquáticos pode estar associada à degradação de 

diversos pesticidas, bem como ao lançamento de efluentes industriais e esgotos domésticos 

(MICHAŁOWICZ; DUDA, 2006). 
 

Figura 1 - Mapa de localização, onde está situado o Córrego São Luís. 
 

 
Fonte: Elaboração própria 

O teor de fenol entre os pontos P1 e P2, localizados em áreas próximas a atividades agrícolas, o 

que sugere contribuição significativa dessas práticas para a poluição fenólica. No ponto P2, além da 

maior concentração de fenol (2,03 mg/L), foi registrada a presença de peixes mortos durante a coleta, 

juntamente com o valor de pH mais ácido entre todas as amostras (4,92). De acordo com Saarikoski e 

Viluksela (1981), a toxicidade de fenóis substituídos em organismos aquáticos está fortemente 

relacionada ao pH, a toxidez pode aumentar em ambiente ácidos. Nos pontos P3 e P4, localizados em 



 

 

áreas urbanizadas, as concentrações de fenol (1,31 mg/L e 1,26 mg/L) foram menores que nos pontos 

agrícolas, apesar do lançamento direto de esgoto doméstico, o que sugere menor proximidade das 

fontes principais de contaminação. O pH nesses trechos variou entre 6,02 e 6,49, indicando um 

ambiente moderadamente ácido. No ponto P5, próximo à foz do córrego, observou-se a menor 

concentração de fenol (0,98 mg/L) e o pH mais próximo da neutralidade (6,65), possivelmente devido 

à diluição pelas águas do rio Araguaia. Ainda assim, os níveis de fenol permanecem elevados.  

A combinação entre acidez e contaminação compromete a autodepuração do ecossistema, 

ampliando os danos ambientais. Os resultados evidenciam a necessidade urgente de monitoramento 

contínuo, identificação das fontes poluidoras e adoção de medidas corretivas para a recuperação 

ambiental do córrego e a proteção da saúde pública. 
 

 

CONCLUSÕES 

A análise da água do Córrego São Luís revelou níveis elevados de fenol em todos os pontos, 

ultrapassando o limite permitido pela Resolução CONAMA nº 357/2005 para corpos hídricos de classe 

2. A origem da contaminação é multifatorial, associada a atividades agrícolas, pecuárias e residenciais. 

Além disso, os baixos valores de pH registrados em alguns trechos intensificam a toxicidade do fenol, 

aumentando os riscos ambientais. Esse cenário demonstra a degradação do ecossistema e representa 

uma ameaça à saúde pública e à biodiversidade, já que o fenol é uma substância tóxica reconhecida por 

órgãos como a OMS, EPA e ANVISA. 
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